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Com a palavra, o TSE
Três candidatos que se basearam na Lei Complementar nº 219/2025, que alterou a Lei da 

Ficha Limpa, tiveram o registro negado por unanimidade pelo TRE de seus estados: José Roberto 
Arruda (PSD), no DF; Eduardo Cunha (Republicanos), em Minas Gerais; e Anthony Garotinho 

(Republicanos), no Rio de Janeiro. Agora, cabe ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) analisar os recursos 
e decidir se a lei vale ou foi apenas uma esperança para quem queria retornar ao poder.

Veja quem declarou mais 
doações na campanha para distrital

Entre os 10 candidatos que mais receberam recursos 
para investir em suas campanhas até o momento, sete são 
deputados distritais. Os quatro primeiros colocados nesse 
ranking — Roosevelt Vilela (PL), Max Maciel (PSol), Robério 
Negreiros (Pode) e Rogério Morro da Cruz (PSD) — estão na 
Câmara Legislativa, o que indica que quem já chegou ao mundo 
político tem mais chances de permanecer no mandato. 

SÓ PAPOS

“Nessa 
época de eleição, 

tudo vira notícia. A 
esquerda não cansa de inventar 
narrativas… Meu Deus do céu! 

Falaram de uma movimentação minha 
atípica. Todas as minhas contas estão 

no Portal da Transparência. Isso tudo é 
cortina de fumaça. Estão tirando o seu 

foco do que realmente importa”

Deputada Bia Kicis (PP),
candidata ao Senado

“A 
deputada Bia Kicis, do 

PL aqui do DF, está sob suspeita 
de desvio de dinheiro público. Segundo 

processo que corre no Supremo Tribunal 
Federal, ela teria enviado uma emenda, para 
uma instituição presidida por Karina Gama, a 
produtora do filme Dark Horse, que retrata a 

vida do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Essa instituição é de São Paulo, 

e a Bia Kicis é do DF”

Senadora Leila do Vôlei (PDT-DF), 
candidata à reeleição 

MANDOU BEM 

MANDOU MAL

ENQUANTO ISSO...

NA SALA DE JUSTIÇA

Leandro Grass e a esposa, Marcela, esperam o primeiro filho, 
depois de seis anos de casamento. Ela está com 10 semanas de 

gravidez e o bebê, um menino, vai se chamar João.

A escalada da crise no STF na última semana deixou os 
representantes das principais instituições do país preocupados 

com o desfecho do embate e as denúncias envolvendo ministros.

O presidente do STF, Edson Fachin, tem sofrido pressões para promover uma 
sessão fechada, sem transmissão, para evitar contaminação da opinião pública, para 
analisar os relatórios da Polícia Federal que tratam das relações do ministro Alexandre 
de Moraes com o banqueiro Daniel Vorcaro.
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Veja o ranking, segundo dados da Justiça Eleitoral:

Roosevelt Vilela (PL)  R$ 1.100.000,00

Max Maciel (PSOL)  R$ 990.000,00

Roberio Negreiros (Pode)  R$ 836.500,00

Rogério Morro da Cruz (PSD)  R$ 800.000,00

Estefane Sampaio (Republicanos)  R$ 744.795,67

Renata Daguiar (Republicanos)  R$ 727.679,72

Hermeto (MDB)  R$ 677.300,00

Martins Machado (Republicanos)  R$ 632.358,66

Doutora Jane (Republicanos)  R$ 585.584,36

Marcelinho Carioca (Republicanos)  R$ 570.752,51

Cristiano Araújo (MDB)  R$ 560.000,00

Ricardo Vale (PT)  R$ 512.573,51

Marcela Passamani (MDB)  R$ 470.200,00

Cris Nardes (Republicanos) R$ 466.485,87

Fernando Fernandes (Republicanos) R$ 426.910,00

Dayse Amarilio (PSB)  R$ 415.000,00

Joe Valle (PDT)  R$ 406.090,00

Flávio Wenerck (PDT)  R$ 402.000,00

André Kubitschek (PL)  R$ 400.000,00

Eduardo Brandão (PV)  R$ 400.000,00

Cãominhada 

Candidato a deputado 
federal, o ex-presidente 
do Sindjus Costa Neto 
promove hoje uma 
“cãominhada” no Parque 
da Cidade. Segundo 
ele, é uma caminhada 
de conscientização e 
celebração da causa 
animal, defendendo 
pautas como adoção 
responsável, combate 
aos maus-tratos e 
fortalecimento de leis 
e políticas públicas 
de proteção animal. A 
concentração é a partir 
das 9h no estacionamento 
11 do Parque da Cidade. 

Legado de Arthur

Filha mais velha de Paula 
Belmonte, Júlia Belmonte 
decidiu contar a história por 
trás do Instituto AMPB, criado 
pela família após a morte do 
irmão Arthur, vítima de um 
acidente doméstico em 2014, 
nas redes sociais. O projeto 
começou a operar em 2019 e 
hoje mantém atuação voltada a 
crianças e adolescentes na Vila 
Planalto e no Sol Nascente. Ao 
longo desses anos, a instituição 
alcançou 978 crianças e 952 famílias, realizou mais de três mil atendimentos 
psicossociais e distribuiu 7,5 toneladas de alimentos. “Às famílias que confiam 
seus filhos a nós, o meu muito obrigada. E à minha família, obrigada por 
transformar a dor em propósito”, disse Júlia, em vídeo postado nas redes sociais.

Memorial JK celebra 124 anos 
do nascimento de Juscelino

O Memorial JK recebeu, na manhã de 
ontem, uma homenagem especial pelos 
124 anos do nascimento de Juscelino 
Kubitschek. Em uma cerimônia, André 
Kubitschek, bisneto de JK, e Paulo Octávio, 
vice-presidente do Memorial JK, depositaram 
flores no túmulo do fundador de Brasília. 
A solenidade foi realizada no espaço que 
guarda a memória do ex-presidente e da 
construção da capital. Embora reservada 
inicialmente à família do ex-presidente, 
a homenagem pôde ser acompanhada 
pelos turistas que visitavam o Memorial.
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Doação caseira

Candidata a deputada 
distrital pelo MDB, a 
ex-secretária de Justiça 
Marcela Passamani declarou 
ter recebido até agora 
R$ 470.200,00, para a sua 
campanha. Desse montante, 
R$ 190 mil foram doação 
do marido, Gustavo Rocha, 
vice na chapa de Celina 
Leão, e R$ 120 mil saíram 
do bolso da candidata.

Adversários aliados

Embora todos estejam 
concentrando as críticas à candidata 
Celina Leão (PP), os grandes 
adversários do momento, segundo 
indicam as pesquisas de intenção 
de votos, são José Roberto Arruda 
(PSD) e Leandro Grass (PT). Os 
dois estão no páreo para chegar 
ao segundo turno com Celina. 
Mas não querem briga. Um conta 
com o outro, caso chegue lá.

Polarização

A meta de Leandro Grass é 
se tornar a principal oposição 
a Celina. Vincular a disputa 
à polarização nacional.
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